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Comparação entre facetas de resina e laminados cerâmicos 
Jhenyffer Adriane de Sá Enéas Dias 

 

Resumo: 

Com o crescimento da demanda por procedimentos estéticos no consultório odontológico e a 

inovação em materiais odontológicos, vários protocolos e técnicas vem surgindo para trazer a 

satisfação estética e devolução da função para os pacientes, entre elas estão as facetas em resina 

composta e laminados cerâmicos. O objetivo deste trabalho é mostrar as vantagens e desvantagens, 

indicações e contra indicações destas duas técnicas por meio uma revisão de literatura. Mostrando 

que ambas as técnicas tem pontos negativos e positivos, desde custo, tempo de preparo, 

durabilidade a estabilidade de cor e que cada uma é indicada para um determinado caso clínico, 

onde o cirurgião dentista deve analisar e escolher a mais adequada.  

 

Palavras-chave: faceta dental; resina composta; laminado ceramico.  

 

  

Abstract: 

With the growing demand for procedures in the dental office and the aesthetic innovation in dental 

materials, several protocols and aesthetics have emerged to bring various surgical and aesthetic 

procedures, among them are as veneers in ceramic protocols. The work as the main objective and 

as the main objective of the literature. that both techniques have negative and positive points, from 

the preparation time, durability and color stability and that each one is indicated for a specific case, 

where the surgeon must study and choose the most appropriate one. 

  

Keywords: dental veneer; composite resin; ceramic laminate. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos tempos houve um aumento significativo na demanda por tratamentos estéticos 

na odontologia, e vários protocolos de tratamento estão sendo gerados com o objetivo de melhorar 

o alinhamento e o padrão de beleza dos dentes (GOUVEIA et al.,2018). 

A estética bucal por proporcionar uma melhora na autoestima é de grande importância, pois 

além de atender às necessidades funcionais, torna o paciente capaz de desfrutar do sorriso em suas 

interações sociais (SANTOS et al., 2014). 

É comum no consultório o paciente demostrar a sua insatisfação em relação a aparência dos 

dentes que podem ter causas multifatoriais, desde desordens funcionais até cáries e traumas dentais 

(GOUVEIA et al.,2018). E quando se fala em reestabelecer a estética e função as restaurações de 

resina composta e de laminados cerâmicos oferecem um excelente resultado (CORRÊA et al., 

2018). 

As restaurações em resina composta vêm sendo utilizadas a mais de 60 anos e ao longo dos 

anos o conhecimento e a forma de aplicação da resina composta cresceram demostrando excelentes 

resultados (PAIVA et al., 2019). 

Os laminados tornaram-se bastante utilizados por sua compatibilidade e durabilidade sendo 

assim uma solução funcional e estética para vários problemas dentários (PAIVA et al., 2019) 

Neste trabalho faremos uma revisão literária a respeito das principais vantagens e desvantagens das 

facetas em resina composta e dos laminados cerâmicos suas indicações e contra indicações. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 FACETAS DIRETAS EM RESINA COMPOSTA 
 

Os compósitos foram criados por volta de 1962 e por suas propriedades estéticas e tecnologia 

adesiva tornaram-se materiais de destaque. As resinas compostas são utilizadas de diversas 

formas na odontologia, por sua versatilidade é um produto que tem uma alta perspectiva de 

crescimento. (Fernandes et al., 2014) 

Kitamura et al. (2014) abordou a evolução da resina composta que representa um dos sucessos 

dos biomateriais modernos pois, substitui o tecido biológico quando relacionado a estética e 

função, mas, que precisa de avanços quanto a contração de polimerização e propriedades 

mecânicas. E que o acabamento e lisura das restaurações em resina composta são de extrema 

importância para a durabilidade, estabilidade de cor e para que não ocorra acúmulo de biofilme 

dental. 

Schmidlim et al. (2009) acompanhou uma serie de casos durante três anos onde avaliou a 

qualidade das restaurações em resina composta direta em dentes posteriores com desgastes 

excessivos. Nos pacientes com históricos erosivos notou-se pequenos defeitos causados por 

desgastes físicos -mecânicos o que interferiu no sucesso clínico a longo prazo. 

 D’souza e Kumar et al. (2010) selecionaram 40 pacientes para restaurações em dentes 

anteriores, que foram separados em dois grupos distintos onde foram feitas restaurações com 

compósito direto e indireto, e constataram a biocompatibilidade dos materiais utilizados, pois 

não houveram mudanças significativas na saúde periodontal. 

Em um relato de caso, (Gouveia et al., 2018) descreveu a importância da anamnese e do 

planejamento de caso e que compósitos nano particulados apresentam alta resistência a fratura 

e desgaste, ótimo polimento e menor contração de polimerização e boa estabilidade de cor. E 

que as principais causas de falhas no tratamento com resina composta estão relacionadas a cárie 

secundária, desadaptação, fraturas, mudanças de cor e desgastes. 

Rocha et al. (2021) fizeram um relato de caso utilizando facetas de resina composta em dentes 

anteriores onde apontaram que o conhecimento teórico e prático é de extrema importância 

juntamente com o planejamento para o sucesso clínico. 

(Oliveira et al., 2019) Apresentaram o relato de caso de mascaramento de dentes escurecidos 

com resina composta onde obtiveram resultados satisfatórios. Apontou como vantagem que a 
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faceta de resina composta apresenta menor tempo clínico com baixo custo e excelente estética, 

mas, que são mais suscetíveis a fraturas, e por conta da contração de polimerização podem 

parecer fendas marginais levando assim a infiltração e sensibilidade. 

Goldenfum et al. (2019) em um relato de caso apresentaram a reabilitação dos dentes anteriores 

de uma criança de 14 anos que estavam escurecidos onde obtiveram um excelente resultado. 

Onde afirmaram que o folheado de resina composta foi uma excelente escolha pois, apresentam 

força, resistência a desgaste e estética. No entanto, necessita de domínio técnico, 

condicionamento com ataque ácido e necessitam de um bom vedamento contra umidade. 

Em seu estudo (Korbut et al., 2018) apontou que as facetas compostas diretas apresentam 

indicações e contraindicações, que a análise da cor, isolamento adequado, boa adesão, bom 

polimento e experiência clínica são de grande importância. 

Sekundo et al. (2019) apresentaram um caso clinico onde não era viável a utilização de 

laminados cerâmicos, pois o dente do paciente ainda estava em erupção, portanto optaram por 

faceta em resina composta pela possibilidade de reparo e extensão que faceta dispõe. Além de 

apresentarem uma boa taxa de sobrevivência em 5 anos (entre 84,6% e 86%) e como a maioria 

das falhas não necessita obrigatoriamente de remoção total da restauração, a taxa funcional é 

ainda maior. 

Em dois relatos clínicos (Reis et al., 2016) falou sobre a abordagem menos invasiva 

comparando facetas em resina composta e laminados cerâmicos. Apontou que com os avanços 

a resina composta apresentou melhora nas suas propriedades mecânicas, resistência a fratura e 

desgastes e que suas principais vantagens são a sua reversibilidade e baixo custo. Mas como 

desvantagem necessita da técnica adequada, desde a escolha da cor a forma anatômica. E 

ressaltou que a cerâmica apresenta propriedades óticas e compatibilidade biológica, as como 

desvantagem está o custo elevado, fraturas e lascamento das cerâmicas. 

 

2.2 LÂMINADOS CERAMICOS 

São peças de fina espessura feitas de materiais cerâmicos utilizadas para recobrir faces dos 

dentes. (Castro et al., 2017) 

Em um estudo in vitro (Gresnigth et al., 2020) mostrou que a cimentação e boa adaptação 

influenciam diretamente no desempenho dos folheados laminados cerâmicos, e que eles podem 

apresentar resistência a fratura semelhante aos folheados convencionais. 
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Paiva et al. (2019) apresentou um relato de caso onde comparou as facetas de resina composta 

e laminados cerâmicos e concluiu que os laminados cerâmicos são indicados para diversas 

situações, e as facetas em resina composta apresentam limitações e que a diferença entre elas 

vai além dos materiais que são utilizados. Enquanto o laminado cerâmico oferece correção de 

cor, formato e posição e a faceta de resina apresenta maior probabilidade de aparecimento de 

manchas e como desvantagens os laminados cerâmicos apresentam maior fragilidade antes da 

cimentação e o custo mais elevado. 

Em sua revisão de literatura (Corrêa et al., 2018) comparou restaurações estéticas diretas e 

indiretas. Apontou que as cerâmicas apresentam alta resistência, estabilidade de cor e química 

além de pouco acumulo de biofilme e maior longevidade e como desvantagem necessitam de 

algum desgaste da superfície o que apresenta ser uma técnica irreversível e pacientes com 

hábitos parafuncionais ou com grandes restaurações não são indicados. Teve como resultado 

que ambas apresentavam mais vantagens que desvantagens e que cabe ao cirurgião dentista, 

analisar e indicar ao paciente para que juntos encontrem a melhor solução para o caso clinico. 

Souza et al. (2020) em uma revisão de literatura comparou a faceta direta em resina composta 

com a faceta em cerâmica e concluiu que a as facetas em cerâmica ainda continuam sendo 

referência, mas, que as facetas em resina vêm ganhando mais espaço pelo tempo, tipo de 

preparo, e custo do tratamento. 

Machiski et al. (2021) fez uma revisão de literatura sobre facetas de resina e laminados 

cerâmicos onde as facetas de resina composta apresentaram uma evolução que proporcionam 

melhor resistência a desgaste e a cargas mastigatórias, melhor grau de polimento além de 

possuir vasta opções de cores e apresentar menor tempo clinico e custo. Necessitam de pouco 

ou nenhum desgaste. E como desvantagem tem a instabilidade de cor baixa resistência a 

abrasão, acumulo de biofilme e longevidade limitada. Os laminados cerâmicos apresentam 

como vantagem a estabilidade de cor, boa estética, adesão ao dente, ótima resistência e 

propriedades óticas parecidas com os naturais. Como desvantagens temos o maior número de 

sessões clinicas, necessidade de laboratório e desgaste oclusal que pode ser potencializado caso 

o dente esteja escurecido. E concluiu que a infinitas possibilidades seja com resina composta 

ou laminado cerâmico, que cabe ao cirurgião dentista analisar e fazer a melhor escolha 

observando o que é ou não é indicado para o seu paciente. 
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3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

Neste estudo foi realizado uma revisão bibliográfica sobre facetas de resina e laminados 

cerâmicos comparando e discutindo suas indicações e contraindicações, vantagens e desvantagens. 

Foram utilizados artigos científicos, relatos de casos e revisões bibliográficas datados entre 2009 e 

2021 encontrados nas bases de dados do PubMed, Google acadêmico e SciElo. 

 

4.  DISCUSSÃO 

 

Com o avanço da odontologia, materiais oferecem diversas possibilidades na criação de uma 

aparência harmônica e estética. A modernidade trouxe biomateriais que fornecem uma melhor 

adaptação marginal, maior vedação, retenção, menor contração de polimerização, alta resistência 

a desgastes e a fraturas (D’souza et al., 2010) (Gouveia et al., 2018). 

Facetas de resina composta apresentam menor custo e proporcionar previsibilidade, preservam a 

estrutura dental, pois não exige preparos invasivos e podem ser reparadas com facilidade (Gouveia 

et al., 2018) são aplicadas diretamente no dente, necessitando apenas de sistemas adesivos,  podem 

ser realizadas em uma única sessão (D’souza et al., 2010) e possuem uma vasta opção de cores 

sendo muito utilizadas para restaurações de dentes anteriores (Goldenfum et al., 2019) (Machiski 

et al., 2021). 

As desvantagens da resina composta é o escurecimento ao longo dos anos, desgastes e as principais 

causas de falhas nas restaurações diretas são a cárie secundária, desgaste, fraturas e instabilidade 

de cor (Gouveia et al., 2018) (Gresnigth et al., 2021) e a contração de polimerização que pode levar 

a trincas e micro infiltrações. 

O preparo dos elementos dentais para a confecção das facetas de resina é realizado de acordo com 

a indicação clínica com um mínimo desgaste dental ou nenhum desgaste dental. (Souza et al., 2020) 

Enquanto preparo para a instalação do laminado cerâmico a profundidade pode ficar entre 0mm e 

1,0mm, geralmente tendo de 0,4mm a 0,7mm sendo que uma vez insuficiente pode resultar em 
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falta de espaço para o laminado e um desgaste excessivo em uma má adesão. (Gonzalez et al., 

2012) 

Os folheados cerâmicos quando comparado com a resina composta apresenta uma boa estética, 

adesão, estabilidade de cor, resistência a abrasão e propriedades óticas semelhantes as estruturas 

dentais naturais. E dentre as desvantagens estão o tempo clínico, a necessidade de desgaste em 

esmalte sendo potencializado caso o elemento dentário esteja escurecido ou pigmentado (Machiski 

et al., 2021) (Gresnigth et al., 2021). 

Procedimentos odontológicos possuem indicações e contra indicações e entre eles estão as facetas 

de resina e os laminados cerâmicos (Korkut et al., 2018). As facetas de resina são indicadas para 

dentes com pequenas alterações de posicionamento, cor, grandes fraturas e cáries vestibulares e 

cervicais e em diastemas (Corrêa et al., 2018) enquanto os laminados cerâmicos são indicados para 

correção de pequenas descolorações, desgaste, dentes mal posicionados ou mal formações, fraturas 

e abrasões (Castro et al., 2017). 

Por outro lado, as contraindicações da resina composta são pacientes com problemas para 

funcionais como o bruxismo, fumantes e os que ingerem alimentos corantes, pois potencializam a 

instabilidade de cor e o aparecimento de trincas e fraturas. (Correa et al., 2018). Já os laminados 

cerâmicos são contraindicados em casos de pigmentação e manchas graves, dentes tratados 

endodonticamente e hábitos parafuncionais pois, podem alterar a taxa de sucesso do tratamento 

(Castro et al., 2017). 

Vale ressaltar a importância de o cirurgião dentista dominar a técnica ao qual propôs no tratamento 

dos seus pacientes. Desde indicações, contraindicações, hábitos dos pacientes e boa higiene bucal. 

Um bom planejamento se torna indispensável para o sucesso clínico (Castro et al., 2017) (Machiski 

et al., 2021). 



10 

 

 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os materiais e técnicas na odontologia estão em constante evolução. As facetas em resina composta 

apresentam uma ótima opção pois necessita de pouco ou nenhum desgaste dental, possui uma gama 

de cores e tempo clínico menor, enquanto os laminados cerâmicos apresentam um custo mais 

elevado, um desgaste dental maior, mas em contra partida apresentam maior estabilidade de cor e 

durabilidade. E que cabe ao cirurgião dentista analisar e decidir qual é a melhor escolha para cada 

paciente.  

Sabemos que ainda a muito a descobrir e que este trabalho não termina aqui pois, a cada dia novas 

evidências surgem para contribuir com a odontologia e devolver função, estética e autoestima para 

os pacientes. 
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